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RESUMO 
A região metropolitana de Belém (RMB) é um importante polo econômico, cultural e turístico 
da Amazônia brasileira. Na região, o crescimento desordenado da urbanização e do tráfego 
veicular podem estar contribuindo com o aumento dos níveis de elementos potencialmente 
tóxicos (EPTs) no ambiente, o que pode promover riscos ecológicos e à saúde humana. Os 
objetivos  deste  estudo  foram:  i)  determinar  as  concentrações  totais,  biodisponíveis  e 
bioacessíveis; ii) determinar os níveis de contaminação; e iii) avaliar os riscos ao ambiente e à 
saúde humana  pela  exposição  a  alumínio  (Al),  antimônio  (Sb),  arsênio  (As),  bário  (Ba), 
cádmio (Cd), chumbo (Pb), cobalto (Co), cobre (Cu), cromo (Cr), manganês (Mn), mercúrio 
(Hg), molibdênio (Mo), níquel (Ni), vanádio (V) e zinco (Zn) em solos e poeira de estrada na 
RMB.  As  amostras  foram  coletadas  nas  áreas  mais  densamente  habitadas  dos  cinco 
municípios que compõem a RMB: Belém, Ananindeua, Marituba, Benevides e Santa Bárbara. 
As concentrações  de EPTs foram quantificadas  por  espectrometria  de  massa com plasma 
indutivamente acoplado (ICP-MS) e usadas para calcular fatores de contaminação e índices de 
riscos  ao  ambiente  e  à  saúde humana.  Nas  amostras  de  solos  e  poeira,  as  concentrações 
médias de As, Ba, Cr, Cu, Mn, Mo, Ni, Pb e Zn foram acima dos valores de referência de 
qualidade estabelecidos para solos para o estado do Pará. Os níveis de contaminação variaram 
de moderados a altos por Al, As, Ba, Cr, Cu, Mn, Mo, Ni, Pb e Zn em ambas as matrizes  
estudadas, exceto Ba e Mn nos solos. O índice de risco ecológico potencial foi moderado para 
o As e para o efeito conjunto dos EPTs na poeira de estrada. Potenciais riscos carcinogênicos 
de As e Cr foram evidenciados para adultos e crianças, com exceção do Cr para adultos. No 
entanto, as concentrações biodisponíveis e bioacessíveis (vias oral e pulmonar) de todos os 
EPTs foram baixas, indicando baixo risco atual para o ambiente e para a saúde humana. Os 
resultados  desse  estudo poderão  ser  adotados  para  a  proteção  do ecossistema e  da  saúde 
pública na RMB.
Palavras-chave: Área urbana; índices de poluição; avaliação de risco; Amazônia brasileira.



ABSTRACT 
The metropolitan region of Belém (MRB) is an important economic, cultural, and tourist hub 
in  the  Brazilian  Amazon.  In this  region,  the  urbanization  increasing  and traffic  jam may 
contribute to increase in levels of potentially toxic elements (PTEs) in the environment, which 
can promotes ecological  and human health  risks.  The objectives  of this  study were to:  i) 
determine  the  total,  bioavailable,  and  bioaccessible  concentrations;  ii)  assess  the 
contamination levels; and iii) evaluate the risks to the environment and human health due to 
exposure to aluminum (Al), antimony (Sb), arsenic (As), barium (Ba), cadmium (Cd), lead 
(Pb), cobalt (Co), copper (Cu), chromium (Cr), manganese (Mn), mercury (Hg), molybdenum 
(Mo), nickel (Ni), vanadium (V), and zinc (Zn) in soils and road dust in the MRB. Samples 
were collected  in the densely populated  areas of the five municipalities  of MRB (Belém, 
Ananindeua,  Marituba,  Benevides,  and Santa  Bárbara).  The concentrations  of  PTEs  were 
quantified by inductively coupled plasma mass spectrometry (ICP-MS) and used to calculate 
contamination factors and environmental  and human health risk indices.  In both soils  and 
dust, the average concentrations of As, Ba, Cr, Cu, Mn, Mo, Ni, Pb, and Zn were above the 
quality reference values  established for the state of Pará. Contamination levels ranged from 
moderate to high for Al, As, Ba, Cr, Cu, Mn, Mo, Ni, Pb, and Zn in both matrices studied, 
except for Ba and Mn in soils. The potential ecological risk index was moderate for As and 
for the combined effect of PTEs in road dust. Potential carcinogenic risks of As and Cr were 
evidenced  for  adults  and  children,  with  the  exception  of  Cr  for  adults.  However,  the 
bioavailable and bioaccessible (oral and pulmonary routes) concentrations of all PTEs were 
low, indicating a low current risk to the environment and human health. The results of this 
study can be adopted for the protection of the ecosystem and public health in the MRB.
Keywords: urban area; pollution indexes; risk assessment; Brazilian Amazon.



1 CONTEXTUALIZAÇÃO
Atividades  antrópicas  têm acentuado a contaminação nos  grandes  centros  urbanos, 

principalmente por elementos potencialmente tóxicos (EPTs)  (Abbasi et al., 2018; Wang et 

al.,  2021).  Alguns  desses  elementos,  como  manganês  (Mn)  e  zinco  (Zn)  atuam  como 

nutrientes  para seres  humanos,  plantas  e  animais,  enquanto  outros causam efeitos  tóxicos 

mesmo em baixas concentrações  (Kabata-Pendias, 2010; Li et al., 2020). Os EPTs têm alto 

potencial  de  acumulação  no  ambiente  e  podem  causar  efeitos  tóxicos  e  carcinogênicos 

(ATSDR, 2019), sobretudo quando têm origem antrópica (Galán et al., 2019).

As concentrações de EPTs como arsênio (As), bário (Ba), cádmio (Cd), cromo (Cr), 

cobre (Cu), mercúrio (Hg), manganês (Mn), níquel (Ni), chumbo (Pb), vanádio (V) e zinco 

(Zn)  são  fortemente  liberados  por  atividades  industriais,  tráfego  de  veículos,  queima  de 

combustíveis, lançamento de resíduos domésticos e de construção civil  (Dong et al., 2020; 

Kabata-Pendias, 2010; Krupnova et al., 2020). Esses elementos podem ser acumulados em 

partículas de solo e poeira de estrada nas áreas urbanas e, dependendo da biodisponibilidade e 

bioacessibilidade, podem causar impactos negativos para o ambiente urbano e para a saúde 

humana (Dat et al., 2021; Qadeer et al., 2020). Assim, essas matrizes ambientais podem ser 

utilizadas para o monitoramento da contaminação ambiental por EPTs em áreas urbanas.

A região metropolitana de Belém (RMB) é a segunda maior metrópole da Amazônia 

brasileira, com cinco municípios, mais de dois milhões de habitantes e densidade demográfica 

de 1.222 habitantes por km2 (IBGE, 2022) A cidade de Belém, capital  do estado do Pará, 

surgiu  no  século  XVII  e  passou por  um processo  intenso  de  metropolização  na  segunda 

metade do século XX, com aumento da área urbana e da população (Cardoso et al., 2015). A 

falta  de planejamento  urbano adequado,  a ocupação acelerada,  aumento da quantidade  de 

veículos  e  a  industrialização  têm  gerado  severos  impactos  ambientais  e  podem  estar 

contribuindo com o aumento dos níveis de EPTs no ambiente.

Os objetivos  desse estudo são determinar  as concentrações  de EPTs e avaliar  os 

riscos ao ambiente e à saúde humana pela exposição a esses elementos  em solo e poeira 

urbana  na  RMB,  a  partir  da  hipótese  de  que  as  concentrações  de  EPTs,  oriundas  das 

atividades  antrópicas,  podem  causar  riscos  de  contaminação  para  o  ambiente  e  à  saúde 

humana.  Os  resultados  desse  estudo  poderão  contribuir  com  a  qualidade  ambiental  e  a 



proteção  da  saúde  pública  na  segunda maior  metrópole,  e  mais  densamente  habitada,  da 

Amazônia brasileira.

1.1 REVISÃO DA LITERATURA
1.1.1 Urbanização e industrialização na região metropolitana de Belém

A falta  de oportunidades no meio rural levou muitas pessoas a migrarem para as 

cidades  em busca  de  melhores  condições  de  vida,  atualmente  grande  parte  da  população 

brasileira  vive em regiões urbanas,  aproximadamente 84% dos 203 milhões  de habitantes 

reside em áreas urbanas (Lima et al., 2023;IBGE, 2022). Na região metropolitana de Belém 

(RMB) o processo de urbanização iniciou pela capital Belém, no século XX, com ampliação 

de áreas e crescimento populacional (Cardoso et al., 2015).

A RMB está inserida na Região de Integração Guajará, que abrange os municípios de 

Belém,  Ananindeua,  Marituba,  Benevides  e  Santa  Bárbara.  Com 1.826  km2 e  2.223.012 

habitantes, a RMB possui 26% da população do estado e densidade demográfica de 1.222 

habitantes  por  km2.  A  RMB  foi  instituída  pela  Lei  Federal  14/1973,  contemplando  os 

municípios  de  Belém  e  Ananindeua.  Posteriormente,  a  Lei  Estadual  27/1995  incluiu  os 

municípios de Marituba, Benevides e Santa Bárbara.

As principais atividades econômicas na RMB são comércio, atividades imobiliárias, 

construção  civil,  indústria  de  transformação,  transporte,  alojamento  e  alimentação,  e 

atividades profissionais, científicas e técnicas  (IBGE, 2021). A RMB é um importante polo 

econômico,  cultural  e  turístico  do  estado  do Pará.  Na região,  o  processo  de  urbanização 

desordenado  trouxe  diversos  problemas  ambientais,  como  o  adensamento  populacional, 

aumento do tráfego veicular e problemas sanitários (baixa taxa de saneamento e precariedade 

na coleta de lixo), associado a remoção de muitas áreas de vegetação natural, são fatores que 

contribuem para a contaminação ambiental (Pereira & Vieira, 2016).

Até junho de 2024, 793.309 veículos (leves e pesados) foram registrados nos cinco 

municípios que compõem a RMB (SENATRAN, 2024). O congestionamento intenso aumenta 

o consumo e a liberação de combustíveis (Lima et al., 2024). As emissões veiculares oriundas 

de diferentes tipos de combustíveis, como gasolina, diesel e etanol, figuram entre as principais 

fontes de aporte da poluição urbana (CETESB, 2019). Além disso, atividades de construção 

civil,  o  processo  de  industrialização  e  o  descarte  irregular  de  resíduos  (domésticos  e 

industriais) contribuem para liberação de contaminantes no ambiente urbano.

 



1.1.2 Contaminação por elementos potencialmente tóxicos (EPTs)

Os EPTs ocorrem naturalmente no ambiente, em concentrações que geralmente não 

apresentam  riscos.  Por  outro  lado,  atividades  antrópicas  como  processos  industriais, 

agricultura,  mineração e queima de combustíveis fósseis podem aumentar os níveis desses 

elementos.  Uma  vez  no  ambiente,  os  EPTs  podem  ser  acumulados  no  solo,  água  e 

organismos, causando diversos efeitos nocivos, como alterações genéticas, câncer, distúrbios 

hormonais  e  doenças  neurológicas.  Em humanos,  as  principais  vias  de  entrada  de  EPTs 

compreendem a inalação, ingestão e contato com a pele (Kabir et al., 2021; Safiur Rahman et 

al., 2019).

Em áreas urbanas, os EPTs podem ser oriundos do descarte inadequado de resíduos, 

ressuspensão de partículas, queima de combustíveis e óleo, e componentes dos veículos como 

freios,  pneus,  borrachas  (Sanderson et  al.,  2014;  Timmers  & Achten,  2016;  Wang et  al., 

2021). Elementos como Cu e Ni são emitidos principalmente por veículos movidos a gasolina 

(Grieshop et al., 2006), enquanto o Ba está diretamente relacionado a veículos movidos por 

diesel (Geller et al., 2006). Além disso, o desgaste veicular pode ser fonte de Cr, Co, Fe e Zn, 

que  constituem ligas  metálicas,  bem como Cu,  Mn,  Sb e  Zn,  que  estão  relacionados  ao 

desgaste de freio e escapamento de veículos (Jeong et al., 2019; Wang et al., 2021).

Os EPTs podem ser acumulados em diversas matrizes ambientais, incluindo solos e 

poeira de estrada, que podem ser utilizados como indicadores de qualidade ambiental  (Li et 

al.,  2020).  O solo urbano atua como sumidouro de EPTs, sobretudo a camada superficial 

(Khan  et  al.,  2023).  Por  exemplo,  no  Brasil,  Bernardino  et  al.  (2019) encontraram 

concentrações de Pb e V acima do permitido em solos urbanos de rodovias do Rio de Janeiro. 

O mesmo ocorreu no Sul do Brasil para Pb e Hg em parques urbanos na cidade de Rio Grande 

(Penteado et al., 2021).

A poeira  urbana  é  formada  a  partir  da  interação  de  elementos  sólidos,  líquidos  e 

gasosos de múltiplas fontes como resíduos de tráfego veicular e emissões industriais que são 

acumulados no ambiente urbano (Cheng et al., 2018; Lima et al., 2023; Proshad et al., 2023; 

Wei et al., 2015). A composição da poeira sofre alterações geoquímicas durante a suspensão, 

transportando  vários  poluentes  (Praveena,  2018).  Aguilera  et  al.  (2021)  encontraram 

contaminação e riscos à saúde de crianças por Pb, Zn e Cu em poeira urbana na Cidade do 

México, possivelmente em virtude do tráfego de veículos, tinta, desgaste de pneus e freios.



1.1.3 Avaliação dos riscos de EPTs

A exposição a longo prazo e o acúmulo de EPTs no ambiente urbano podem causar 

efeitos negativos para o ecossistema e para a saúde humana. Em regiões metropolitanas de 

vários  países,  estudos  revelaram  que  a  contaminação  por  EPTs  oriunda  de  atividades 

industriais  e  o  tráfego  urbano  intenso  vêm causando  problemas  a  saúde  humana  com a 

exposição a longo prazo (Aguilera et al., 2021; Castillo-Nava et al., 2020; Faisal et al., 2021). 

Concentrações  de  EPTs  acima  dos  valores  orientadores  em  cidades  indianas,  indicando 

contaminação  local  por  As,  Cr,  Cu,  Zn,  Ni  e  Pb,  variando  de  moderada  a  extrema, 

possivelmente  em virtude  de atividades  antrópicas  (Adimalla  & Wang 2018).  Riscos  não 

carcinogênicos e carcinogênicos à saúde da população foram evidenciados para As e Cr. Por 

sua vez, Huang et al. (2022) encontraram riscos não carcinogênicos por As e Cr para crianças 

na região Sul da China. 

As  concentrações  totais  de  Cd,  Cu,  Ni,  Pb  e  Zn excederam os  limites  para  áreas 

residenciais em cidades do Irã, com maior probabilidade de riscos para a saúde de crianças e a 

ingestão como principal via de exposição  (Jahandari, 2020). Na China, Cd, Cu, Ni Pb e Zn 

tiveram valores acima do limite em poeira de algumas áreas de Jinhua, podendo causar risco 

não carcinogênico para crianças (Bartholomew et al., 2020).

No Brasil, estudos que abordem a contaminação urbana por EPTs ainda são escassos. 

Ferreira et al. (2021) encontraram contaminação considerável por Cu, Ni, Pb e Zn em solos 

urbanos de Manaus, na Amazônia brasileira. Além disso, os resultados da avaliação de risco 

carcinogênico do estudo demonstraram que a longa exposição a solos contaminados por Cd e 

Pb aumentam a probabilidade de desenvolvimento de câncer em crianças que residem na área 

urbana. Devido ao alto potencial de toxicidade e riscos à saúde pública associados à exposição 

a EPTs em áreas urbanas densamente habitadas  (Adimalla et al., 2020; Dong et al., 2020), 

torna-se fundamental estudar os níveis de contaminação por EPTs em matrizes ambientais 

urbanas e seus efeitos sobre a saúde humana (Adimalla, 2020).

Modelos  de avaliação de risco carcinogênico e  não carcinogênico  são amplamente 

utilizados para estimar o risco à saúde por EPTs. A avaliação de risco proposta pela Agência 

de Proteção Ambiental dos Estados Unidos (USEPA) leva em consideração a concentração 

dos  EPTs,  via  de  exposição,  toxicidade  do  contaminante  e  a  frequência  de  exposição 

(USEPA, 2001). Os riscos carcinogênicos e não carcinogênicos podem ser calculados com 

base nas três principais rotas de entrada dos EPTs no corpo humano (ingestão,  inalação e 

contato dérmico) (Guillén et al., 2022).



1.1.4 Biodisponibilidade de EPTs

O conhecimento das concentrações totais de EPTs pode não ser suficiente para estimar 

os efeitos dos EPTs no ambiente (Kim et al., 2015), pois apenas a fração biodisponível desses 

contaminantes causa risco imediato para a biota (Martins et al., 2021). A exposição aos EPTs 

em  solo  e  a  poeira  de  estrada  tem  efeitos  que  são  diretamente  determinados  pela 

biodisponibilidade desses contaminantes (Roy et al., 2024). 

A biodisponibilidade  auxilia  na  compreensão  da  dinâmica  dos  EPTs  no  ambiente 

sendo influenciada por fatores como troca iônica, dissolução ácida, atividade fisiológica dos 

organismos do solo, pH e textura  (Kim et al., 2015; Nannoni & Protano, 2016;  Nannoni & 

Protano,  2016).  A biodisponibilidade  de um elemento  pode ser  determinada por  métodos 

químicos de extração simples ou sequenciais. Os métodos de extração simples incluem o uso 

de  extratores  como  Mehlich  1,  Mehlich  3,  cloreto  de  cálcio  (CaCl2),  acetato  de  amônio 

(NH4OAc), DTPA e EDTA (Kaninga et al., 2020; Pinto & Alleoni, 2018).

A extração por Mehlich-1 (HCl 0,05 mol L -1 + H2SO4 0,0125 mol L -1) é um método 

muito utilizado para estimar as concentrações disponíveis no solo por ser simples, prático e 

por ser rotina em vários laboratórios (E. B. Silva et al., 2016). Além disso, as concentrações 

extraídas  por  Mehlich  apresentaram  resultados  satisfatórios  para  a  disponibilidade  de 

elementos como Cd, Zn, Cu, Ni, Pb e Cr no solo  (dos Santos et al.,  2009; Martins et al., 

2021). 

1.1.5 Bioacessibilidade de EPTs

Os efeitos de EPTs na saúde humana dependem da concentração de exposição, taxa de 

ingestão,  da fração bioacessível  dos contaminantes,  entre outros  (Fernández-Caliani  et  al., 

2019; Guillén et al., 2022). A exposição humana a EPTs pode causar efeitos crônicos a saúde, 

sobretudo  em  virtude  do  caráter  não  biodegradável  desses  contaminantes  no  ambiente 

(Billmann et al., 2023; Li et al., 2021; Roy et al., 2024). Pequenas frações de EPTs podem ser 

absorvidas pelo corpo humano no estômago,  intestino  e  pulmões,  causando problemas de 

saúde a adultos e principalmente crianças  (Bourliva et al., 2021; Li et al., 2021; Roy et al., 

2024). 

A bioacessibilidade é a fração solúvel do elemento no aparelho gastrointestinal  ou 

pulmonar  e  que  está  disponível  para  absorção.  A  fração  bioacessível  de  EPTs  pode  ser 

determinada por métodos in vivo e in vitro (Li et al., 2020).  Os métodos in vitro tem baixo 

custo e alta precisão em relação aos procedimentos in vivo. Métodos in vitro incluem o teste 

de  extração  com  base  fisiológica  (PBET),  que  simula  o  ambiente  bioquímico  do  fluido 



gastrointestinal  do  corpo  humano  (Ruby  et  al.,  1996) o  teste  simples  de  extração  de 

bioacessibilidade  (SBET),  que  determina  a  bioacessibilidade  dos  metais  na  fase  gástrica 

(Wragg & Cave, 2003), o método SBRC (Roy et al., 2024) e o método gastro-intestinal  in  

vitro (IVG)  (Rodriguez  et  al.,  1999).  Para  determinar  a  bioacessibilidade  pulmonar,  os 

métodos mais utilizados são a  solução de Gamble e o fluido lisossômico artificial  (ALF) 

(Expósito et al., 2021).

O  método  SBET  é  um  dos  métodos  mais  utilizados  para  determinar  a 

bioacessibilidade de EPTs, visto que demanda menor tempo de extração e menor quantidade 

de reagentes químicos (Roy et al., 2024). Usando o método SBET, Ma et al. (2020) estudaram 

a bioacessibilidade oral em escolas de áreas urbanas e rurais  em Lanzhou na China,  com 

resultados que indicaram maior bioacessibilidade oral em poeira que solo, além de maiores 

concentrações de As, Cd, Pb e Zn. 

Em estudo realizado na região metropolitana de Recife, no nordeste do Brasil, Lima et 

al. (2023) encontraram bioacessibilidade oral variando de 30 a 85% para Zn, Cu, Pb e Cd em 

poeira  urbana,  proveniente  principalmente  da  combustão  de  combustíveis.  Na RMB,  não 

existem estudos que abordem as concentrações bioacessíveis de EPTs em matrizes ambientais 

urbanas.  Estudos  dessa  natureza  são  fundamentais  em  grandes  centros  urbanos, 

principalmente  considerando  os  altos  níveis  bioacessíveis  de  EPTs  que  vêm  sendo 

evidenciados em estudos no Brasil e outros países, em decorrência de atividades antrópicas 

nas metrópoles.
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2  CONTAMINAÇÃO  POR  ELEMENTOS  POTENCIALMENTE  TÓXICOS  EM 
SOLOS  E  POEIRA  NA  REGIÃO  METROPOLITANA  DE  BELÉM,  AMAZÔNIA 
ORIENTAL

 2.1 Introdução
A expansão acelerada e desordenada da urbanização e da industrialização tem causado 

contaminação por elementos potencialmente tóxicos (EPTs) em muitas áreas urbanas a nível 

mundial (Aboubakar et al., 2021; Hini et al., 2020; F. Li et al., 2022; Timofeev et al., 2019). 

Nessas áreas, as concentrações de EPTs têm aumentado em virtude do tráfego de veículos, 

atividades  industriais,  queima  de  combustíveis  fósseis,  e  do  crescimento  da  densidade 

populacional (Ali et al., 2019; Ghanavati et al., 2019; Palansooriya et al., 2020; Shahab et al., 

2020) e devido à deposição inadequada de resíduos urbanos e industriais. Muitos estudos vêm 

sendo  realizados  para  investigar  a  concentração,  distribuição  e  riscos  à  saúde  pública 

associados à exposição a EPTs em áreas urbanas densamente habitadas, dado o alto potencial 

de toxicidade desses contaminantes (Adimalla et al., 2020; Dong et al., 2020).

Os EPTs têm caráter permanente no ambiente e isso favorece a acumulação desses 

elementos  em  solos  e  poeiras  das  vias,  que  representam  importantes  indicadores  de 

degradação ambiental em áreas urbanas (Abbasi et al., 2018; Adimalla et al., 2020; Ahamad 

et al., 2021). O conhecimento das concentrações de EPTs nessas matrizes ambientais é de 

fundamental importância para entender os impactos desses contaminantes nos ecossistemas 

urbanos  (He et al., 2023; Zhang et al., 2019), bem como os riscos à saúde. No entanto, os 

riscos dos EPTs podem ser superestimados com a adoção exclusiva das concentrações totais, 



tendo em vista que apenas a fração biodisponível desses elementos causa risco imediato para 

o  ambiente  (Dong  et  al.,  2020;  Lima  et  al.,  2023).  Assim,  a  determinação  da 

biodisponibilidade de EPTs tem sido sugerida para melhorar as avaliações do risco ambiental 

relacionado a esses contaminantes.

Os EPTs podem causar efeitos prejudiciais para pedestres, vendedores ambulantes e 

outros trabalhadores quando encontrados em altas concentrações em solos e poeiras das vias 

urbanas  (Odediran  et  al.,  2021).  A exposição  a  níveis  elevados  de  EPTs  durante  longos 

períodos pode causar danos severos no corpo humano (Adimalla et al., 2020), cujas rotas de 

entrada incluem inalação, contato com a pele e principalmente a ingestão (Jahandari, 2020). 

Os EPTs podem causar problemas ao sistema nervoso, pulmonar, hepático, renal, enzimático, 

endócrino  e  imunológico,  favorecendo  o  surgimento  de  várias  doenças,  incluindo  câncer 

(Ebrahimi et al., 2020; Parida & Patel, 2023). A ocorrência dessas doenças é potencializada 

quando  os  EPTs  apresentam  alta  bioacessibilidade,  ou  seja,  têm  alta  solubilidade  nos 

ambientes gastrointestinal e pulmonar (Kelepertzis et al., 2021). Portanto, avaliações de risco 

para a saúde humana pela exposição a EPTs têm especial interesse para a proteção da saúde 

pública, sobretudo quando as frações bioacessíveis também são consideradas  (Dong et al., 

2020; Li et al., 2021).

Na  Amazônia,  os  EPTs  têm  sido  amplamente  estudados  em  áreas  de  mineração 

industrial e artesanal (Covre et al., 2022; Pereira et al., 2020; Ramos et al., 2024; Teixeira et 

al.,  2021),  mas  pesquisas  em áreas  urbanas  densamente  habitadas  são  escassas.  A região 

metropolitana de Belém (RMB), na Amazônia oriental, tem passado por profundas mudanças 

na paisagem com o avanço da urbanização e da industrialização de forma desordenada, que 

incluem falta de saneamento básico e deficiência na coleta de lixos urbano. Tais mudanças 

podem favorecer o aumento das concentrações de EPTs no ambiente e, consequentemente, 

causar riscos ecológicos e para a saúde humana. Portanto, os objetivos desse estudo foram: i) 

determinar  as  concentrações  pseudototais  de  alumínio  (Al),  antimônio  (Sb),  arsênio  (As), 

bário (Ba), cádmio (Cd), chumbo (Pb), cobalto (Co), cobre (Cu), cromo (Cr), manganês (Mn), 

mercúrio (Hg), molibdênio (Mo), níquel (Ni), vanádio (V), e zinco (Zn); ii) estimar os níveis 

de  contaminação;  iii)  avaliar  os  riscos  ambientais  e  à  saúde  humana;  e  iv)  quantificar  a 

biodisponibilidade e bioacessibilidade de EPTs em solos e poeira na RMB.



2.2 Material e métodos
2.2.1 Área de estudo e amostragem

A RMB é a  segunda maior  metrópole da Amazônia,  com 2.223.012 habitantes  e 

extensão  territorial  de  1.826  km2.  É  formada  por  cinco  municípios:  Belém,  Ananindeua, 

Marituba, Benevides e Santa Bárbara. De acordo com a classificação de Koppen, o clima da 

região é do tipo Af (tropical úmido), com temperatura média de 28 ºC e precipitação anual de 

3000 mm (Alvares et al., 2013). O período de maior precipitação ocorre entre janeiro e março 

e o período menos chuvoso é de outubro a novembro. As principais atividades econômicas 

incluem  comércio,  indústrias  (metalúrgica,  alimentícia,  moveleira,  química,  pesqueira  e 

naval),  construção  civil  e  serviços  (administração,  seguridade  social,  educação  e  saúde) 

(IBGE, 2022a).

Áreas de intenso fluxo veicular e movimentação de pessoas foram selecionadas para 

a amostragem de solos e poeira de estrada na RMB. As amostras de solos foram coletadas na 

base de plantas, enquanto as amostras de poeira foram coletadas na lateral das avenidas. No 

total, 81 amostras foram coletadas (Figura 1). Cada amostra de solo e poeira foi formada pela 

coleta de cinco subamostras de cada uma dessas matrizes. Todas as amostras foram coletadas 

com luvas e espátulas de inox para evitar contaminação e armazenadas em sacos plásticos. 

Após isso, as amostras de solo foram secas ao ar e passadas em peneira de aço inoxidável (Ø 

< 100 μm) para análises em laboratório.

Figura 1 – Mapa de localização dos pontos de coleta.



2.2.2 Caracterização química do solo e poeira

O  potencial  hidrogeniônico  (pH)  e  os  teores  de  matéria  orgânica  (MO)  foram 

quantificados conforme metodologia descrita por Teixeira et al. (2017). O pH foi determinado 

em potenciômetro (modelo HI9811-51, Hanna Instrumentos), na relação solo-água de 1:2.5. 

O teor de carbono orgânico (CO) foi determinado por colorimetria, com a adição de 25 mL de 

água destilada e 5 mL de uma solução contendo dicromato de potássio (K2Cr2O7) 0,167 M e 

ácido sulfúrico (H2SO4) 5 M a 1 g de amostra, seguido de agitação a 180 rpm por 10 minutos 

e centrifugação por cinco minutos. 

2.2.3 Quantificação de EPTs

As concentrações pseudototais de EPTs foram encontradas usando o método USEPA 

3051A (USEPA, 2007). Para tanto, 9 mL de HNO3 e 3 mL de HCl foram adicionados a 1 g de 



solo/poeira,  seguido de digestão  em forno de micro-ondas (modelo Mars  Xpress 6,  CEM 

Corporation)  a 175 ºC. Após isso,  os extratos  foram filtrados,  o volume completado para 

tubos  de  25  mL  com  água  ultrapura  e  os  tubos  armazenados  para  a  quantificação  por 

espectrometria  de massa com fonte de plasma indutivamente acoplado (ICP-MS) (modelo 

NexION  300D,  Perkin  Elmer).  A  qualidade  analítica  das  concentrações  pseudototais  foi 

avaliada  usando  um  material  de  referência  certificado  (OREAS-261),  com  taxas  de 

recuperação variando de 92,9 a 114,58% (Anexo 2).

2.2.4 Avaliação da contaminação

O fator de contaminação (FC) foi calculado para avaliar os níveis de contaminação nas 

matrizes ambientais estudadas. Esse índice é amplamente adotado para estudar EPTs em áreas 

alteradas pela atividade humana (Hakanson, 1980), obtido a partir da Eq. (1):

FC=
CEPT
BEPT

  (1)

onde CEPT  é a concentração do EPT na amostra, BEPT  é o valor de  background do EPT para 

solos naturais no estado do Pará na profundidade 0-20 cm (Fernandes et al., 2018; Gonçalves 

et al., 2022) e 1,5 é uma constante usada para diminuir variações geoquímicas. Os valores de 

FC foram interpretados de acordo com Hakanson (1980): FC ≤ 1 indica contaminação baixa, 

FC  entre  1  e  3  indica  contaminação  moderada,  FC  entre  3  e  6  indica  contaminação 

considerável, e FC > indica contaminação muito alta.

2.2.5 Biodisponibilidade e bioacessibilidade

As concentrações biodisponíveis foram extraídas usando solução de Mehlich-1, a qual 

é  composta  por  ácido  clorídrico  (HCl)  0,05  M e  ácido  sulfúrico  (H2SO4)  0,0125  M,  na 

proporção de 1:10 (v:v), com agitação por 5 minutos e repouso por 16 h (Martins et al., 2021). 

A quantificação foi realizada por espectrometria de emissão atômica com plasma induzido por 

microondas (MP-AES) (modelo 4210, Agilent Technologies).

As  concentrações  oralmente  bioacessíveis  foram  determinadas  usando  o  teste  de 

extração simples da bioacessibilidade (simple bioaccessibility extraction test  - SBET) (EPA 

1340) desenvolvido pela Agência de Proteção Ambiental dos Estados Unidos. Para isso, 0,5 g 

de solo/poeira foram adicionados a tubos falcon, seguido da adição de 50 mL de solução de 

glicina 0,4 M (pH 1,5, ajustado com HCl), na proporção sólido:líquido de 1:100. A mistura 

foi aquecida em banho maria a 37 ºC sob agitação durante 1 h, centrifugada a 3000 rpm por 



20 min e filtrada com papel filtro (0,45 μm). A quantificação foi realizada usando MP-AES 

(modelo 4210, Agilent Technologies).

As  concentrações  bioacessíveis  por  via  pulmonar  foram  extraídas  na  proporção 

sólido:líquido  1:100,  usando  a  solução  de  Gamble,  que  combina  uma  série  de  sais, 

adicionados  em  ordem  previamente  estabelecida.  Posteriormente,  as  amostras  foram 

submetidas a banho maria a 37 ºC e agitadas a 25 rpm por 1 h, seguido de centrifugação a 

4000 rpm e filtragem com papel filtro (0,45 μm) (Colombo et al., 2008). A quantificação foi 

realizada usando MP-AES (modelo 4210, Agilent Technologies).

2.2.6 Avaliação de riscos ecológico e à saúde humana

O fator de risco ecológico potencial (FR) considera o impacto individual dos EPTs nos 

ecossistemas (Cheng et al., 2018). Nesse estudo, o FR dos EPTs foi calculado de acordo com 

Eq. (2):

FR=T EPT×(CEPTBEPT )                (2)

onde TEPT é o fator de resposta à toxidez do EPT (As = 10, Ba e Cr = 2, Cd = 30, Co e Cu = 5,  

Hg = 40, Mn, Mo e Zn = 1, Ni e Pb = 5)  (Hakanson, 1980; J. Yang et al., 2015), CEPT é a 

concentração do EPT na amostra, e BEPT é o valor de background do EPT para solos do estado 

do Pará na profundidade 0-20 cm (Fernandes et al., 2018; Gonçalves et al., 2022). Os valores 

de FR foram classificados de acordo com Hakanson (1980): FR < 40 indica risco ecológico 

baixo, 40 < FR < 80 indica risco ecológico moderado, 80 < FR < 160 indica risco ecológico 

considerável, 160 < FR < 320 indica risco ecológico alto e FR > 320 indica risco ecológico 

muito alto.

O IR indica os riscos ecológicos da exposição simultânea aos EPTs (Chen et al., 2020; 

Pereira et al., 2022; Wang et al., 2021). Os valores de IR foram calculados de acordo com a 

Eq. (3):
IR=FR1+FR2+FR3+...+FRn               (3)

onde FR é o fator de risco ecológico potencial e n é o número de EPTs estudados. Os valores 

de IR foram classificados de acordo com Hakanson (1980): IR < 150 indica risco baixo,  150 

< IR < 300 indica risco moderado, 300 < 600 indica risco alto e IR > 600 indica risco muito  

alto.

A avaliação de risco à saúde humana foi realizada para compreender os riscos não 

carcinogênicos  e  carcinogênicos  associados  aos  EPTs  na  área  de  estudo.  O  risco  não 

carcinogênico foi baseado na dose diária média (DDM) considerando duas vias principais: 



ingestão (DDMing) e inalação (DDMina), que permitem estimar o quociente de risco (QR) e o 

índice de risco (HI) (USEPA, 2001), conforme as Eq. (4 - 8):

DDM ing=C×
IngR×FE×DE
PC×TM

×10−6   (4)

DDM ¿h=C×
¿h R×FE×DE
FEP×PC×TM

  (5)
QRing=DDM /DR                (6)

QR¿h=DDM ¿ h/DR   (7)

HI=QRing+QRinh   (8)

onde DDM é a dose diária  média (mg kg−1 d−1); C é a concentração do EPT (mg kg−1); ingR 

é a taxa de ingestão, 100 mg d−1 para adultos e 200 mg d−1 para crianças  (USEPA, 2001); 

inhR é a taxa de inalação, 20 m3 d−1 para adultos e 7,6 m3 d−1 para crianças (Lu et al., 2014; 

USEPA, 2001); FEP é o fator de emissão de partículas, 1,36 × 109 m3 kg−1 (USEPA, 2001); 

FE é a frequência de exposição, 279 d ano−1 (Moreira et al., 2018; USEPA, 2001); DE é a 

duração da exposição, 24 h para adultos e 4 h para crianças (Moreira et al., 2018); PC é o peso 

do corpo, 70 kg para adultos e 16 kg para crianças  (Moreira et al., 2018); TM é o tempo 

médio, sem efeitos carcinogênicos (DE × 365 d) e com efeitos carcinogênicos (70 anos × 365 

d); DR é a dose de referência do EPT (Anexo 3), que é específica por via e elemento (Jiang et 

al., 2021; Pan et al., 2018; USEPA, 2001).

Para estimar o risco carcinogênico, o DDM foi multiplicado pelo fator de inclinação 

(Anexo 3) correspondente para produzir um nível de risco de câncer (Lu et al., 2014). Valores 

de  HI  não  carcinogênico  maiores  que  1  indicam  riscos  não-carcinogênicos  para  a  saúde 

humana, enquanto valores de HI carcinogênico acima de 10−4 indicam risco carcinogênico 

para a saúde humana (USEPA, 2004).

2.2.7 Análises estatísticas

Os  resultados  foram  submetidos  à  análise  estatística  descritiva  (média,  mediana, 

desvio  padrão  e  coeficiente  de  variação),  teste  de  normalidade  (Shapiro-Wilk)  e  teste  de 

homocedasticidade (Levene) e as concentrações de EPTs em solos e poeira foram comparadas 

pelo  teste  de  Kruskal-Wallis  e  Dunn.  Além  disso,  mapas  de  distribuição  espacial  foram 

construídos  para identificar  os  locais  com maiores  concentrações  de EPTs.  Os programas 

computacionais utilizados foram QGIS 3.22, Origin Graphics 2024b e R studio 4.2.1.



2.3 Resultados e discussão
2.3.1 Caracterização das amostras

Os valores médios de pH indicaram acidez (6,5) nos solos e alcalinidade  (7,7) na 

poeira  (Kicińska et al.,  2022) (Anexo 4). O caráter mais ácido dos solos pode ter relação 

direta com os teores de MO, que foram mais altos no solo (3,16 g kg−1) em relação a poeira 

(0,77 g  kg−1),  em virtude  da  maior  incorporação  de  materiais  vegetais,  por  outro  lado a 

alcalinidade da poeira pode estar relacionada aos resíduos urbanos ricos em carbonatos (Lima 

et  al.,  2023).  A  mineralização  da  MO  contribui  com  a  acidificação  do  solo  a  partir  da 

liberação  de  ácidos  orgânicos  (Liang  et  al.,  2023).  Além  disso,  as  plantas  podem  estar 

contribuindo com a acidificação do solo a partir da liberação de íons H+ durante a absorção de 

nutrientes (Raza et al., 2020). A maior acidez do solo sugere maior potencial de liberação de 

EPTs em relação  à  poeira,  tendo em vista  que o pH mais  baixo  favorece  o aumento  da 

disponibilidade e da mobilidade da maioria desses contaminantes (Król et al., 2020).

2.3.2 Concentrações totais de EPTs

Como não há valores orientadores para poeira no Brasil, os valores de prevenção (VP) 

e  investigação  (VI)  estabelecidos  para  solos  brasileiros  pelo  Conselho  Nacional  de  Meio 

Ambiente  (CONAMA,  2009),  bem como  os  valores  de  referência  de  qualidade  (VRQs) 

definidos para solos do estado do Pará (Fernandes et al., 2018; Gonçalves et al., 2022) foram 

utilizados como valores orientadores neste estudo, tanto para solo quanto para poeira. 

Todos os EPTs estudados apresentaram concentrações médias abaixo do VP e do VI 

(Figura  2),  sugerindo  baixo  risco  conforme os  valores  definidos  pela  legislação  nacional 

(Anexo 5). Todavia, a maioria dos elementos teve concentrações acima do VRQ, incluindo 

As,  Ba,  Cr,  Cu,  Mn,  Mo,  Ni,  Pb  e  Zn,  tanto  nos  solos  quanto  na  poeira  indicando 

contaminação, portanto devem ser monitorados para evitar atingir níveis de riscos.



Figura 2 – Concentrações totais de EPTs em solo e poeira de estrada de áreas urbanas na região metropolitana 

de Belém, Amazônia brasileira.

Letras distintas indicam diferença significativa entre solo e poeira (p < 0,05). Linhas verdes indicam o valor de 

referência de qualidade (Gonçalves  et al. 2022); linhas amarelas indicam o valor de prevenção (CONAMA, 

2009); e linhas vermelhas indicam o valor de investigação (CONAMA, 2009).



As concentrações médias de As, Cu, Mo, Ni, Pb e Zn foram cerca de 2 a 17 vezes 

maiores que o VRQ nos solos, e de aproximadamente 3 a 23 vezes maiores que o VRQ na 

poeira (Figura 2). Esses resultados podem ter relação direta com as emissões veiculares, que 

figuram  entre  as  principais  fontes  de  EPTs  em  ambiente  urbano.  Por  exemplo,  o  As  é 

frequentemente associado à combustão de combustíveis fósseis (Tashakor et al., 2022). O Cu 

normalmente  decorre  do  desgaste  de  rolamentos  de  veículos,  lonas  de  freios  e  peças  de 

motores  (Hou et  al.,  2019;  Orosun,  2021).  O Mo é  utilizado  como aditivo  lubrificante  e 

componente em ligas de aço de alta  resistência  (Kasimov et al.,  2020; Tepanosyan et al., 

2023). O Ni está relacionado com a emissão por escapamento dos veículos, além de tintas 

usadas em marcação rodoviária (Gupta et al., 2022; Jahandari, 2020; Men et al., 2018). O Pb é 

comumente  associado  ao  escapamento  e  ao  desgaste  da  bateria  dos  automóveis  (Safiur 

Rahman et al., 2019). O Zn é comum na composição de pneus, lubrificantes e carburadores 

em automóveis (Orosun, 2021; Safiur Rahman et al., 2019).

As concentrações de As, Mn e Mo foram superiores na poeira de estrada em relação 

aos solos, enquanto as concentrações de Al e Hg foram maiores nos solos. Os demais EPTs 

não apresentaram diferenças estatísticas entre solos e poeira, mas Ba, Co, Cr, Cu, Ni, Pb, Sb, 

V e Zn tiveram tendências de maiores concentrações na poeira. Esses resultados podem ser 

explicados pela interação entre os pneus dos automóveis e a superfície das vias, que promove 

o desgaste e posterior deposição de partículas metálicas na lateral, seguido de mistura com a 

poeira  (Mama  et  al.,  2020).  Outras  pesquisas  têm  observados  aumentos  de  partículas 

metálicas na lateral das vias (Tashakor et al., 2022; Shahab et al., 2020).

Mapas de distribuição  espacial  foram preparados para ilustrar  as  concentrações  de 

EPTs  nos  diferentes  pontos  de  amostragem (Figura  3).  Os  resultados  sugerem  que  as 

concentrações de As, Cr e V foram superiores em áreas de maior fluxo veicular de Marituba, 

Benevides e Santa Bárbara. Os elementos Pb e Zn, por sua vez, tiveram concentrações mais 

elevadas  em Belém e Ananindeua.  Em áreas  de intenso congestionamento,  é  frequente  o 

desgaste de freios e pneus e o maior consumo de combustíveis fósseis em decorrência do uso 

contínuo das marchas de força dos veículos, promovendo o aumento das concentrações desses 

contaminantes (Bisht et al., 2022; Bourliva et al., 2017; Dat et al., 2021; Thorpe & Harrison, 

2008).



Figura 3 – Mapas de distribuição de EPTs em solo e poeira de estrada de áreas urbanas na região metropolitana  

de Belém, Amazônia brasileira.

As concentrações de Ba, Co e Mo foram maiores nas áreas coletadas em Belém e nos 

demais  municípios  em locais  onde há fluxo intenso de veículos  e pessoas (Ananindeua e 

Marituba). Nesses locais, há maior circulação diária de pedestres, trabalhadores e moradores, 

o que sugere maior exposição humana aos EPTs. Estudos em outros países indicaram altas 

concentrações de EPTs provavelmente derivadas do intenso fluxo de veículos e pessoas em 



áreas urbanas no México  (Aguilera et al., 2021), na China  (Shahab et al., 2020), e na Índia 

(Adimalla, 2020).

2.3.3 Níveis de contaminação

Os valores mais baixos e mais altos do FC foram de 0,14 (Co) e 14,57 (Mo) no solo e 

de 0,12 (Hg) e 19,46 (Mo) na poeira, indicando que o Mo apresenta maior contaminação entre 

os EPTs estudados (Figura 2). Os EPTs tiveram FC na ordem Mo > Zn > Pb > As > Ni > Cu 

> Cr > Ba > Mn > V > Cd > Hg > Co no solo e Mo > Zn > As > Pb > Ni > Cu > Cr > Ba >  

Mn > V > Cd > Co > Hg na poeira. Conforme a classificação de Hakanson (1980), Ba, Cd, 

Co, Hg, Mn e V tiveram baixa contaminação em ambas as matrizes,  exceto Ba e Mn na 

poeira, com moderada contaminação (Figura 4).

Figura  4 –  Níveis  de  contaminação  por  EPTs  em  solo  e  poeira  de  estrada  de  áreas  urbanas  na  região  

metropolitana de Belém, Amazônia brasileira.

Os demais EPTs tiveram níveis mais preocupantes de contaminação. Com base no FC, 

a contaminação foi considerada de moderada a muito alta por Al, As, Cr, Cu, Mo, Ni, Pb e 

Zn. Tais níveis de contaminação reforçam o potencial das atividades antrópicas como causas 

de  acúmulo  de  EPTs  em  solos  e  poeira  nas  vias  urbanas,  promovendo  conteúdos 



consideravelmente  acima  dos  valores  naturais  para  a  região  (Fernandes  et  al.,  2018; 

Gonçalves et al., 2022). 

O Mo apresentou os maiores níveis de contaminação nas duas matrizes estudadas, 

indicando  forte  acumulação  por  origem  antrópica,  tendo  em  vista  que  esse  elemento 

normalmente ocorre em baixas concentrações naturais na região (0,05 mg kg−1) (Fernandes et 

al., 2018). Fontes como partículas de óleo de motor, combustão de combustíveis fósseis, e 

aditivos  lubrificantes  em ligas  de aço podem estar  contribuindo significativamente  com o 

acúmulo de Mo no ambiente (Tepanosyan et al., 2023; Xu et al., 2013). 

Os elementos As, Al e Zn, que também tiveram níveis muito altos de contaminação, 

são  comumente  acumulados  por  emissões  de  escapamento  veicular  (Alloway,  B.  J.  and 

Trevors, 2013; Nory et al.,  2021; Tashakor et al.,  2022), desgaste da embreagem  (Jose & 

Srimuruganandam, 2020), e desgaste de peças com ligas de Zn e componentes galvanizados 

(Mirzaei Aminiyan et al., 2018), respectivamente.

O acúmulo de EPTs em áreas urbanas tem relação direta  com a emissão veicular, 

atividades industriais, e o despejo de resíduos domésticos (Jahandari, 2020; Tepanosyan et al., 

2023;  Wang  et  al.,  2021),  esse  último  muito  comum  na  RMB.  A  liberação  desses 

contaminantes pode ser potencializada com a ação de altas temperaturas e chuvas, sobretudo 

com a maior corrosão de peças metálicas  (Huang et al., 2022). Considerando as condições 

climáticas  observadas  na  RMB,  que  incluem  alta  temperatura  e  pluviosidade,  o 

monitoramento e o controle da emissão de EPTs no ambiente podem ser fundamentais para 

evitar maior acumulo e consequentemente, maiores riscos à saúde humana.

2.3.4 Riscos ao ambiente 

A determinação de FR e IR permite conhecer o nível de ameaça dos EPTs para o 

ecossistema  (Pereira  et  al.,  2023).  Neste  estudo,  os  valores  de  FR indicaram baixo  risco 

ecológico para todos os EPTs estudados na área de estudo, com exceção de As na poeira, que 

foi associado a risco moderado nas áreas coletadas (Hakanson, 1980) (Tabela 1). Os valores 

de IR, que expressam o risco relacionado ao conjunto de EPTs, foram classificados como 

baixos nos solos e moderado na poeira (Hakanson, 1980).

Tabela 1 – Fatores de risco ecológico potencial (FR) e índices de risco ecológico potencial (IR) de EPTs em 

solo e poeira de estrada de áreas urbanas na região metropolitana de Belém, Amazônia brasileira.

Elemento
Solo Poeira

FR Nível de risco FR Nível de risco



As 33,03 ± 23,36 Baixo 60,72 ± 60,25 Moderado
Ba 1,98 ± 1,23 Baixo 2,51 ± 1,64 Baixo
Cd 11,97 ± 20,24 Baixo 9,57 ± 13,08 Baixo
Co 0,70 ± 0,30 Baixo 0,75 ± 0,27 Baixo
Cr 3,62 ± 1,43 Baixo 4,56 ± 2,32 Baixo
Cu 9,14 ± 4,70 Baixo 13,68 ± 27,40 Baixo
Hg 10,12 ± 5,84 Baixo 4,96 ± 3,62 Baixo
Mn 0,91 ± 0,31 Baixo 1,24 ± 0,69 Baixo
Mo 14,57 ± 5,01 Baixo 19,46 ± 8,33 Baixo
Ni 13,06 ± 7,30 Baixo 15,66 ± 10,56 Baixo
Pb 17,34 ± 11,65 Baixo 19,61 ± 12,48 Baixo
Zn 8,05 ± 6,54 Baixo 8,67 ± 7,23 Baixo

Todos (IR) 124,49 ± 9,02 Baixo 161,39 ± 16,33 Moderado

Resultados apresentados como médias ± desvio-padrão.

A avaliação de risco ambiental sugere que o As pode promover risco moderado para 

o  ecossistema nas  áreas  estudadas.  Em áreas  urbanas,  o  As  é  emitido  principalmente  na 

combustão pelos veículos (Tashakor et al., 2022). Solos e poeiras com concentrações elevadas 

de As podem ser facilmente dispersados pela chuva e vento para regiões distantes, o que pode 

causar problemas severos para o ambiente  (Men et al., 2018). Considerando que o As é o 

elemento mais perigoso conforme a Agência de Registro de Substâncias Tóxicas e Doenças 

dos Estados Unidos da América (ATSDR, 2019), especial atenção deve ser direcionada para 

esse metaloide.

2.3.5 Risco à saúde humana

As concentrações totais foram utilizadas para avaliar os riscos não carcinogênicos (As, 

Cd, Co, Cr, Cu, Hg, Ni, Pb e Zn) e carcinogênicos (As, Cd, Cr, Ni e Pb) à saúde humana, por 

ingestão e inalação (Tabela 2). Para solo e poeira, a avaliação de risco revelou índices abaixo 

do limite estabelecido (<1) pela USEPA, sugerindo baixo risco potencial para a saúde humana 

pelos EPTs a partir das duas rotas de entrada consideradas. No entanto, o risco não pode ser 

descartado, tendo em vista que a rota por contato é importante,  devido a precariedade de 

saneamento básico e de pavimentação.

Tabela 2 – Riscos não carcinogênicos para adultos e crianças pela exposição a EPTs em solo e poeira de estrada  

de áreas urbanas na região metropolitana de Belém, Amazônia brasileira. 

Elemento Solo Poeira
Adultos Crianças Adultos Crianças

As 1,30 × 10−2 1,14 × 10−1 2,39 × 10−2 2,09 × 10−1



Cd 4,07 × 10−4 1,07 × 10−3 3,25 × 10−4 8,53 × 10−4

Co 3,67 × 10−5 3,22 × 10−4 3,94 × 10−5 3,44 × 10−4

Cr 1,02 × 10−2 8,93 × 10−2 1,29 × 10−2 1,13 × 10−1

Cu 4,89 × 10−4 4,28 × 10−3 7,32 × 10−4 6,40 × 10−3

Hg 1,66 × 10−4 1,45 × 10−3 8,13 × 10−5 7,11 × 10−4

Ni 3,08 × 10−4 2,70 × 10−3 3,69 × 10−4 3,23 × 10−3

Pb 3,60 × 10−3 3,15 × 10−2 4,08 × 10−3 3,57 × 10−2

Zn 2,11 × 10−4 1,85 × 10−3 2,27 × 10−4 1,99 × 10−3

Riscos  carcinogênicos  de  As  foram  evidenciados  para  adultos  e  crianças  pela 

exposição a solo e poeira (Tabela 3). O Cr também foi associado a risco carcinogênico pela 

exposição a ambas as matrizes, mas apenas para crianças. Normalmente, crianças são mais 

suscetíveis aos efeitos de EPTs em relação a adultos, o que está relacionado ao menor peso 

corporal  e ao frequente  movimento  mão à boca  (Fallahzadeh et  al.,  2018; Ferreira  et  al., 

2021).  Maiores  índices  de  risco  para  crianças  também  foram  encontrados  em  estudos 

realizados  na China  (Han et  al.,  2020),  Nigéria  (Mama et  al.,  2020),  Bangladesh  (Safiur 

Rahman et al., 2019) e Índia (Adimalla, 2020).

Tabela 3 – Riscos carcinogênicos para adultos e crianças pela exposição a EPTs em solo e poeira de estrada de  

áreas urbanas na região metropolitana de Belém, Amazônia brasileira.

Elemento
Solo Poeira

Adultos Crianças Adultos Crianças
As 2,82 × 10−4 2,47 × 10−3 5,19 × 10−4 4,54 × 10−3

Cd 8,84 × 10−6 7,73 × 10−5 7,06 × 10−6 6,18 × 10−5

Cr 7,39 × 10−5 6,47 × 10−4 9,32 × 10−5 8,15 × 10−4

Ni 3,75 × 10−6 3,28 × 10−5 4,49 × 10−6 3,93 × 10−5

Pb 4,44 × 10−7 3,88 × 10−6 5,02 × 10−7 4,39 × 10−6

Vários danos carcinogênicos têm sido associados à As e Cr, como câncer de pulmão, 

rins e bexiga pela exposição ao As (Palma-Lara et al., 2020) e câncer de pulmão e estômago 

por altas  concentrações  de Cr,  sobretudo quando há predominância  da forma hexavalente 

deste metal  (Hossini et  al.,  2022).  Portanto,  as concentrações  totais  de As e Cr merecem 

especial atenção em termos de saúde pública nas áreas estudadas. No entanto, é importante 

mencionar que apenas parte das concentrações totais desses elementos pode ser dissolvida nos 

ambientes gastrointestinal e pulmonar (Ma et al., 2021), o que confere caráter essencial para a 

determinação das suas frações bioacessíveis.



2.3.6 Biodisponibilidade e bioacessibilidade

As  concentrações  biodisponíveis  de  Hg  foram  abaixo  do  limite  de  detecção  e  as 

concentrações  biodisponíveis  de  As,  Cr  e  Cu  não  tiveram  diferenças  entre  as  matrizes 

estudadas (Tabela 4). De outro modo, Ba, Cd, Co, Ni, Mn, Mo, Pb e Zn apresentaram maiores 

concentrações biodisponíveis nos solos em relação à poeira de estrada. As concentrações mais 

elevadas desses EPTs nos solos, com exceção de Mo, podem ter relação direta com o caráter 

mais ácido que favorece a solubilidade desses EPTs (Silva et al., 2022; Li et al., 2021). Em 

relação ao Mo, a maior concentração biodisponível nos solos, por sua vez, pode ser explicada 

pela reversibilidade da sorção desse elemento, ocasionada pela ocorrência de Al trocável e 

óxidos de Fe característicos de solos tropicais (Yang & Wang, 2021).

 
Tabela 4 – Concentrações  biodisponíveis de EPTs em solo e poeira de estrada de áreas  urbanas na região 

metropolitana de Belém, Amazônia brasileira.

Concentração biodisponível (mg kg−1)
Matriz

Solo Poeira
As 0,3 ± 0,08 a 0,3 ± 0,09 a
Ba 5,8 ± 4,2 a 2,3 ± 2,3 b
Cd 0,01 ± 0,00 a 0,01 ± 0,00 b
Co 0,04 ± 0,01 a 0,03 ± 0,01 b
Cr 0,3 ± 0,2 a 0,3 ± 0,2 a
Cu 4,0 ± 3,2 a 5,5 ± 8,2 a
Hg ND ND
Mn 11,2 ± 11,1 a 6,1 ± 8,0 b
Mo 0,2 ± 0,1 a 0,1 ± 0,1 b
Ni 0,4 ± 0,3 a 0,1 ± 0,1 b
Pb 1,6 ± 1,6 a 0,8 ± 0,8 b
Zn 17,3 ± 15,2 a 11,0 ± 7,5 b

Resultados apresentados como médias ± desvio-padrão. ND - abaixo do limite de detecção.

As concentrações biodisponíveis seguiram a ordem Zn > Mn > Ba > Cu > Pb > Ni > 

As = Cr > Mo > Co > Cd nos solos, variando de 0,01 a 17,3 mg kg−1, e Zn > Mn > Cu > Ba > 

Pb > As = Cr > Mo > Ni > Co > Cd na poeira de estrada, variando de 0,01 a 11,0 mg kg−1, o 

que indica maior concentração  biodisponível de Zn em ambas as matrizes.  O Zn também 

apresentou  a  segunda  maior  biodisponibilidade  nos  solos  e  na  poeira  vias  urbanas,  com 

aproximadamente 30 e 17%, respectivamente, atrás apenas do Ba nos solos (35%) e do Cu na 

poeira  (20%) (Anexo 9).  Para o As,  9,3 e  5,2% das  concentrações  totais  estão na forma 

biodisponível  em  solo  e  poeira,  respectivamente,  sugerindo  baixo  risco  ecológico  atual 



(Demir,  2021),  apesar  do  potencial  risco  ecológico  moderado associado às  concentrações 

totais do elemento na poeira.

Embora as concentrações biodisponíveis de EPTs tenham sido relativamente baixas 

em solos e poeira, mudanças ambientais poderão contribuir com alterações na dinâmica dos 

elementos,  sobretudo Zn, Cu e Ba. Por exemplo,  o aumento da acidez poderá resultar  no 

aumento da biodisponibilidade de vários EPTs, o que merece especial atenção na Amazônia, 

onde a  intensa  precipitação favorece  o aumento  da acidez  dos  solos  com a lixiviação de 

cátions  básicos  (Lima  et  al.,  2022).  Reduções  nos  teores  de  MO (que são  aceleradas  na 

Amazônia) também poderão contribuir com o aumento da mobilidade e biodisponibilidade de 

EPTs, em função da diminuição dos sítios de adsorção (Gonçalves et al., 2022; Zhong et al., 

2020).

As concentrações oralmente bioacessíveis foram maiores na poeira em relação ao solo, 

com exceção de Cd que teve maior concentração no solo e Ba e Co que não apresentaram 

diferenças estatísticas entre as matrizes. Tais resultados podem ser explicados pelos maiores 

teores de MO observados nos solos, que promovem a imobilização de EPTs e reduzem a 

bioacessibilidade desses elementos  (Billmann et  al.,  2023; Li  et  al.,  2021).  Além disso,  é 

possível  que  as  concentrações  totais  estejam  exercendo  alguma  influência  sobre  as 

concentrações bioacessíveis, considerando a tendência de maiores níveis totais e bioacessíveis 

de As, Cr, Cu, Mn, Mo, Ni, Pb e Zn na poeira de estrada e o comportamento contrário para o 

Cd. Maior bioacessibilidade em amostras de poeira que em solos também foi observada em 

Jiaozuo, na China, sobretudo para Zn, Pb, Cr, Ni, e Co (Han et al., 2020).

Tabela 5 – Concentrações bioacessíveis de EPTs por via oral em solo e poeira de estrada de áreas urbanas na  

região metropolitana de Belém, Amazônia brasileira. 

Concentração bioacessível (mg kg−1)
Matriz

Solo Poeira
As 0,15 ± 0,09 b 0,35 ± 0,03 a
Ba 1,24 ± 0,71 a 1,49 ± 1,09 a
Cd 0,06 ± 0,03 a 0,04 ± 0,03 b
Co 0,35 ± 0,07 a 0,35 ± 0,07 a
Cr 0,04 ± 0,04 b 0,14 ± 0,08 a
Cu 0,83 ± 0,97 b 1,01 ± 0,87 a
Hg ND ND
Mn 1,29 ± 1,12 b 2,62 ± 5,46 a
Mo 0,03 ± 0,04 b 0,04 ± 0,06 a
Ni 0,05 ± 0,03 b 0,06 ± 0,03 a
Pb 0,42 ± 0,31 b 0,61 ± 0,46 a



Zn 1,29 ± 1,37 b 2,82 ± 2,95 a
Resultados apresentados como médias ± desvio-padrão. ND - abaixo do limite de detecção.

As concentrações oralmente bioacessíveis variaram de 0,03 mg kg−1 (Mo) a 1,29 mg 

kg−1 (Mn e Zn) nos solos e de 0,05 mg kg−1 (Cd) a 2,82 mg kg−1 (Zn) na poeira de estrada. A 

maioria dos EPTs teve bioacessibilidade abaixo de 12% em ambas as matrizes, mas Cd e Co 

apresentaram bioacessibilidade de aproximadamente 53 e 51% no solo e 56 e 48% na poeira 

de estrada,  respectivamente  (Anexo 10).  Considerando que Cd e Co apresentaram baixas 

concentrações totais, é possível afirmar que a bioacessibilidade relativamente alta pode ser 

explicada pela especiação desses EPTs e por propriedades como pH, granulometria e teor de 

MO, que afetam diretamente o comportamento dos EPTs (Han et al., 2020; Ran et al., 2022).

     As concentrações  bioacessíveis via pulmonar de Hg foram abaixo do limite de 

detecção e as concentrações bioacessíveis de Ba, Cu, Ni, e Zn foram estatisticamente maiores 

na poeira que no solo e o comportamento contrário foi observado para o Co. Para os demais  

EPTs, não foram observadas diferenças estatísticas entre as matrizes estudadas (Tabela 6). 

Tabela 6 – Concentrações bioacessíveis de EPTs por via pulmonar em solo e poeira de estrada de áreas urbanas  

na região metropolitana de Belém, Amazônia brasileira. 

Concentração bioacessível (mg kg−1)
Matriz

Solo Poeira
As 0,17 ± 0,07 b 0,31 ± 0,01 a
Ba 0,08 ± 0,19 b 0,19 ± 0,70 a
Cd 0,04 ± 0,02 a 0,04 ± 0,02 a
Co 0,33 ± 0,07 a 0,26 ± 0,05 b
Cr 0,02 ± 0,00 a 0,02 ± 0,00 a
Cu 0,19 ± 0,05 b 0,27 ± 0,12 a
Hg ND ND
Mn 0,02 ± 0,03 a 0,03 ± 0,03 a
Mo 0,03 ± 0,01 a 0,03 ± 0,00 a
Ni 0,02 ± 0,02 b 0,04 ± 0,04 a
Pb 0,03 ± 0,01 a 0,04 ± 0,05 a
Zn 0,41 ± 0,74 b 0,55 ± 0,87 a

Resultados apresentados como médias ± desvio-padrão. ND - abaixo do limite de detecção.

Os teores bioacessíveis via pulmonar foram de 0,02 a 0,41 mg kg−1 nos solos e de 0,02 

a 0,55 mg kg−1 na poeira, seguindo a ordem Zn > Co > Cu > As > Cd > Ba > Sr > Pb = Mo > 

Ni = Cr = Mn nos solos e Zn > As > Cu > Co > Ba > Sr > Cd = Ni = Pb > Mn = Mo > Cr na 

poeira (Tabela 6). Esses resultados sugerem baixas concentrações bioacessíveis por inalação, 



o que pode estar relacionado com o pH alcalino do meio pulmonar, simulado pela solução 

extratora utilizada (He et al., 2020). Além disso, da mesma forma que para as concentrações 

biodisponíveis e bioacessíveis por via oral, o Zn também apresentou maiores concentrações 

por via pulmonar. Em termos percentuais, Co e Cd tiveram bioacessibilidade relativamente 

maior que os demais EPTs, com cerca de 49 e 36% nos solos e 35 e 44% na poeira de estrada 

(Anexo 11), respectivamente, não ultrapassando 0,3 mg kg−1. 

Os resultados deste estudo fornecem importantes informações para o monitoramento 

adequado  do  ambiente  e  da  saúde  pública  em uma  das  maiores  metrópoles  densamente 

habitadas na Amazônia brasileira. Notadamente, as concentrações totais de vários EPTs estão 

acima dos valores normalmente observados na região, sobretudo Al, As, Mo, Ni, Pb e Zn, o 

que  pode  ter  relação  direta  com  o  processo  de  antropização.  Apesar  do  risco  ecológico 

moderado  de  As  e  da  evidência  de  riscos  carcinogênicos  de  As  e  Cr,  as  concentrações 

biodisponíveis  e  bioacessíveis  são  baixas  e  indicam  reduzido  risco  atual  para  adultos  e 

crianças por ingestão e inalação. Ainda assim, a região deve ser monitorada para evitar o 

aumento  da  contaminação  por  EPTs  e  proteger  a  saúde  do  ecossistema  e  da  população, 

considerando a expansão significativa das atividades antrópicas na região.

2.4 Conclusão
Os níveis de contaminação variam de moderado a muito alto por Zn, Pb, Ni, Mo, Cu, 

Cr e As em ambas as matrizes. Os riscos ecológicos baseados nas concentrações pseudototais 

dos EPTs são baixos, exceto o As na poeira de estrada, que foi moderado. A avaliação de 

risco à saúde humana indica risco carcinogênico por As e Cr para adultos e crianças, exceto 

Cr para adultos. Quando consideramos as concentrações biodisponíveis e bioacessíveis (vias 

oral e pulmonar) de todos os EPTs indica baixo risco atual para o ambiente e para a saúde 

humana. Os resultados desse estudo sugerem que as concentrações pseudototais  de alguns 

EPTs têm potencial risco para o ecossistema e saúde humana. Este estudo poderá contribuir 

para a proteção do ambiente e da saúde pública na região metropolitana de Belém. Novas 

pesquisas poderão ser realizadas na região, incluindo a amostragem de água, plantas e outros 

bioindicadores, para avaliar de maneira mais completa a absorção de EPTs pela população e 

pela biota a partir de outras matrizes ambientais.
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Anexos

Anexo 1  - Localização  dos  pontos  de  amostragem em solo  e  poeira  de  estrada  de  áreas 
urbanas na região metropolitana de Belém, Amazônia brasileira.

Ponto Latitude Longitude Ponto Latitude Longitude
BL1 1.471499S 48.458680W AN5 1.35280827S 48.42071861W
BL3 1.454810S 48.446068W AN6 1.350904S 48.409723W
BL5 1.435579S 48.449832W AN7 1.36236771S 48.40811878W
BL6 1.44788916S 48.46595863W AN8 1.35932309S 4840989979W
BL7 1.43331839S 48.45646366W MA1 1.36646216S 48.31704926W
BL8 1.41040797S 48.44065773W MA2 1.36499251S 48.34441112W
BL9 1.39887884S 48.43428165W MA3 1.373403S 48.361683W
BL10 1.34718983S 48.45208938W MA4 1.36502283S 48.33652644W
BL11 1.36044571S 48.47714884W MA5 1.3649626S 48.3409283W
BL12 1.454012S 48.492888W MA6 1.36552288S 48.33520036W
BL13 1.38022673S 48.43891612W MA7 1.36666415S 48.34286941W
BL14 1.30238947S 48.48547592W BE1 1.33661618S 48.24519211W
BL15 1.294847S 48.489911W BE2 1.31830146S 48.24626618W
BL16 1.40052685S 48.49131506W BE3 1.34372163S 48.24473734W
BL17 1.39804403S 48.47618568W BE4 1.36333783S 48.24411295W
BL18 1.444814S 48.496208W BE5 1.36087158S 48.28742912W
BL19 1.44014197S 48.4685055W BE6 1.36274181S 48.24347262W
BL21 1.42427986S 48.45810599W SB2 1.23054515S 48.29028219W
BL22 1.40975459S 48.46649477W SB3 1.23744046S 48.28220765W
BL23 1.41633342S 48.48095216W SB4 1.23990981S 48.27898543W
BL24 1.43978731S 48.49256333W SB5 1.25450966S 48.26511379W
AN1 1.37265426S 48.41850516W SB6 1.278381S 48.255186W
AN2 1.38168873S 48.41173663W SB7 1.22390562S 48.2944312W
AN3 1.36790606S 48.4209372W SB8 1.24566327S 48.27295384W
AN4 1.35705127S 48.41960681W SB9 1.22709282S 48.292531W

BL – Belém

AN – Ananindeua

MA – Marituba

BE – Benevides

SB – Santa Bárbara



Anexo 2 –  Taxa de  recuperação  encontradas  utilizando  material  de  referência  certificado 

OREAS-261.

Elementos Valores obtidos (mg kg−1) Valores certificados (mg kg−1) Recovery (%)
As 20 17.8 112.36
Ba 159 171 92.98
Cd 0.27 0.27 100
Co 34.6 31.5 109.84
Cr 50 48.5 103.09
Cu 63.5 64 99.22
Fe 3.58 3.74 95.72
Hg 0.07 0.071 98.59
Mn 471 460 102.39
Mo 0.55 0.48 114.58
Ni 78.6 74 106.22
Pb 36.9 34.2 107.89
Sb 2.41 2.43 99.18
V 22 22.6 97.35
Zn 123 128 96.09



Anexo 3 - Dose de referência (DR) e fator de inclinação (SF) de EPTs por inalação e ingestão 

(Huang et al., 2022; USEPA, 2011).

Elementos Ingestão Inalação

DR SF DR SF
As 3.00 × 10−4 1.5 3.00 × 10−4 15.1
Cr 3.00 × 10−3 5.00 × 10−1 2.86 × 10−5 42
Cd 1.00 × 10−3 5.10 × 10−1 1.00 × 10−5 6.3
Co 2.00 × 10−2 - 5.70 × 10−6 -
Cu 4.00 × 10−2 - 4.02 × 10−2 -
Hg 3.00 × 10−4 - 8.57 × 10−5 -
Ni 2.00 × 10−2 8.40 × 10−1 2.06 × 10−2 8.40 × 10−1

Pb 3.50 × 10−3 8.50 × 10−3 3.50 × 10−3 -
Zn 3.00 × 10−1 - 3.00 × 10−1 -



Anexo 4 – Potencial hidrogeniônico (pH) e teores de matéria orgânica (MO) em solo e poeira 

de estrada de áreas urbanas na região metropolitana de Belém, Amazônia brasileira. 

Matriz Estatística
pH MO

 Em água g kg−1

Solo

Média 6,53 3,16
DP 0,86 1,81

Mediana 6,29 2,92
Coeficiente de variação 13,6 57,17

Máximo 8,14 8,13
Mínimo 5,13 0,15

Poeira

Média 7,7 0,77 
DP 0,60 0,50

Mediana 7,93 0,71
Coeficiente de variação 7,85 64,61

Máximo 8,61 2,3
Mínimo 6,39 0,06



Anexo 5 - Teores totais e valores orientadores de solo e poeira de estrada.

Concentrações
(mg kg-1)

Solo Poeira Valores orientadores
Média Mediana DP Média Mediana DP VP VI VRQ VB

Al 9121,62 7700 6002,96 3425 2800 2190,74 - - 5,9 4,62
As 3,57 3,0 2,52 6,56 4,0 6,51 15 55 1,4 1,08
Ba 16,80 13,0 10,39 21,23 18,0 13,87 150 500 14,3 16,94
Cd 0,11 0,04 0,19 0,09 0,06 0,12 1,3 8 0,4 0,28
Co 0,67 0,60 0,29 0,72 0,70 0,26 25 65 - 4,8
Cr 28,04 26,0 11,07 35,35 31,0 18,0 75 300 24,1 15,49
Cu 17,91 16,0 9,22 26,81 14,7 53,71 60 400 9,9 9,8
Hg 0,05 0,03 0,03 0,02 0,02 0,02 0,5 36 0,26 0,18
Mn 92,11 90,0 31,52 125,40 110 69,88 - - 72 101
Mo 0,87 0,86 0,30 1,17 1,11 0,50 30 100 0,05 0,06
Ni 5,64 5,0 3,15 6,77 5,6 4,56 30 100 1,4 2,16
Pb 11,55 9,10 7,76 13,06 9,9 8,31 72 300 4,8 3,33
Sb 0,32 0,25 0,22 0,33 0,27 0,22 2 10 - -
V 32,46 29,0 17,93 43,95 28,0 36,60 - - - 57,2
Zn 57,93 38,0 47,06 62,42 53,0 52,03 300 1000 7,2 7,2

DP – desvio padrão 

VP – valor de prevenção (CONAMA, 2009).

VI – valor de investigação (CONAMA, 2009).

VRQ – valor de referência de qualidade (Fernandes et al., 2018).

VB – valor de background (Fernandes et al., 2018; Gonçalves et al., 2022).



Anexo 6 - Riscos à saúde humana por EPTs em solo de áreas urbanas na região metropolitana 
de Belém, Amazônia brasileira.

Ingestão Inalação
Elemento Não carcinogênico Carcinogênico Não carcinogênico Carcinogênico

 Adultos Crianças Adultos Crianças Adultos Crianças Adultos Crianças
As 1,30 × 10−2 1,14 × 10−1 2,82 × 10−4 2,47 × 10−3 1,91 × 10−12 3,17 × 10−12 4,18 × 10−13 6,94 × 10−13

Cd 4,07 × 10−4 1,07 × 10−3 8,84 × 10−6 7,73 × 10−5 1,79 × 10−12 2,98 × 10−12 1,64 × 10−13 2,72 × 10−13

Co 3,67 × 10−5 3,22 × 10−4 - - 1,90 × 10−11 3,15 × 10−11 - -
Cr 1,02 × 10−2 8,93 × 10−2 7,39 × 10−5 6,47 × 10−4 1,57 × 10−10 2,62 × 10−10 9,58 × 10−11 1,59 × 10−10

Cu 4,89 × 10−4 4,28 × 10−3 - - 7,15 × 10−14 1,19 × 10−13 - -
Hg 1,66 × 10−4 1,45 × 10−3 - - 8,53 × 10−14 1,42 × 10−13 - -
Ni 3,08 × 10−4 2,70 × 10−3 3,75 × 10−6 3,28 × 10−5 4,40 × 10−14 7,31 × 10−14 5,35 × 10−16 8,90 × 10−16

Pb 3,60 × 10−3 3,15 × 10−2 4,44 × 10−7 3,88 × 10−6 5,30 × 10−13 8,81 × 10−13 - -
Zn 2,11 × 10−4 1,85 × 10−3 - - 3,10 × 10−14 5,16 × 10−14 - -



Anexo 7 - Riscos à saúde humana por EPTs em poeira de estrada de áreas urbanas na região 
metropolitana de Belém, Amazônia brasileira.

Ingestão Inalação
Elemento Não carcinogênico Carcinogênico Não carcinogênico Carcinogênico

 Adultos Crianças Adultos Crianças Adultos Crianças Adultos Crianças
As 2,39 × 10−2 2,09 × 10−1 5,19 × 10−4 4,54 × 10−3 3,51 × 10−12 5,84 × 10−12 7,68 × 10−13 1,28 × 10−12

Cd 3,25 × 10−4 8,53 × 10−4 7,06 × 10−6 6,18 × 10−5 1,43 × 10−12 2,38 × 10−12 1,31 × 10−13 2,18 × 10−13

Co 3,94 × 10−5 3,44 × 10−4 - - 2,03 × 10−11 3,38 × 10−11 - -
Cr 1,29 × 10−2 1,13 × 10−1 9,32 × 10−5 8,15 × 10−4 1,98 × 10−10 3,30 × 10−10 1,21 × 10−10 2,01 × 10−10

Cu 7,32 × 10−4 6,40 × 10−3 - - 1,07 × 10−14 1,78 × 10−13 - -
Hg 8,13 × 10−5 7,11 × 10−4 - - 4,18 × 10−14 6,95 × 10−14 - -
Ni 3,69 × 10−4 3,23 × 10−3 4,49 × 10−6 3,93× 10−5 5,27 × 10−14 8,77 × 10−14 6,42 × 10−16 1,07 × 10−15

Pb 4,08 × 10−3 3,57 × 10−2 5,02 × 10−7 4,39 × 10−6 5,99 × 10−13 9,93 × 10−13 - -
Zn 2,27 × 10−4 1,99 × 10−3 - - 3,34 × 10−14 5,55 × 10−14 - -



Anexo 8 -  Riscos à saúde humana por EPTs em solos e poeira  de estrada com base nas 
concentrações bioacessíveis.

Elemento
Solo Poeira

Não carcinogênico Carcinogênicos Não carcinogênico Carcinogênicos
Adultos Crianças Adultos Crianças Adultos Crianças Adultos Crianças

As 5,82 × 10−4 5,09 × 10−3 1,26 × 10−5 1,11 × 10−4 1,28 × 10−3 1,12 × 10−2 2,79 × 10−5 2,44 × 10−4

Cd 2,15 × 10−4 5,64 × 10−4 4,67 × 10−6 4,09 × 10−5 1,87 × 10−4 4,90 × 10−4 4,06 × 10−6 3,55 × 10−5

Co 1,88 × 10−5 1,65 × 10−4 - - 1,90 × 10−5 1,67 × 10−4 - -

Cr 1,51 × 10−5 1,32 × 10−4 1,09 × 10−7 9,57 × 10−7 5,05 × 10−5 4,42 × 10−4 3,66 × 10−7 3,20 × 10−6

Cu 2,27 × 10−5 1,99 × 10−4 - - 2,77 × 10−5 2,42 × 10−4 - -

Ni 2,64 × 10−6 2,31 × 10−5 3,21 × 10−8 2,81 × 10−7 3,28 × 10−6 2,87 × 10−5 3,99 × 10−8 3,49 × 10−7

Pb 1,31 × 10−4 1,15 × 10−3 1,61 × 10−8 1,41 × 10−7 1,89 × 10−4 1,66 × 10−3 2,33 × 10−8 2,04 × 10−7

Zn 4,70 × 10−6 4,12 × 10−5 - - 1,03 × 10−5 8,98 × 10−5 - -



Anexo  9  -  Biodisponibilidade  de  elementos  potencialmente  tóxicos  no  solo  e  na  poeira 
rodoviária de áreas urbanas da região metropolitana de Belém, Amazônia brasileira.



Anexo 10 - Bioacessibilidade oral de elementos potencialmente tóxicos em solo e poeira de 
estradas de áreas urbanas na região metropolitana de Belém, Amazônia brasileira.



Anexo 11 - Bioacessibilidade pulmonar de elementos potencialmente tóxicos em solo e poeira 
de estradas de áreas urbanas na região metropolitana de Belém, Amazônia brasileira.
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